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umplo do votaroni, om UHBonibléaa 
goraos (Ioh contrlbulntoH, oh Impos­
tos 0 IIS (lOHpOZUH quo li roBpoctlvii 
cumaru mimlolpiil dovonl oxucutur, 
liidopodontomonto do upprovação do 
asaombléus provlnclaos.

Mm mou Manifesto do 1882 já ou 
uBslgnaluva as viinlugoiiB do uma 
amplu doBContralisução admlúhiru-

20 Rio da Prata, por Santos, Jlo- 
garth*

27 Rio du Prata, Nerthe.
28 Hnmimrgo o Lisboa, Brumwall,
28 Rio (In Prat li, Leibnitz.
¿ft Portos do Sul, Cabral.
20 Liverpool, 01 horn,
30 Hamburgo, Lisboa o Bahia, San­

ios.
V A P O R E S  A BAII IR

22 Mursollm, Gonova e Nupolos, Li\ 
France.

22 Cabo-Frlo, Aldola do S. Podro, 
Igualrn, Araruama o Ponto dos 
I,oltos, Ceres (4 lis.)

22 Now-York, La M um (4 hs.)
23 Itupomlrlm, Pluma, Bonovento,

Gunrapiiry, Victoria, Simta 
Cruz, Rio Doco o S. Mathous, 
Mayrinli, (H hs.).

2.'l Paranaguá o Santa Catharlna, 
Estrella, (8 hs.)

2V Montovidéo o Huonos Ayros, La 
¡Udhi.

25 Portos do Sul, Rio de Janeiro 
(12 hs.)

25 Portos do Sul, Chatam.
2(1 itapeinirlm, Victorino Caravollas, 

Araruama (8 hs.).
20 Liverpool, pola Bahia o Lisboa, 

Sorala.
27 Bahía, Pernambuco, Lisboa o 

Hamburgo, Argentina.
27 Babia, Pornumbueo, Dakar, Lis­

boa o Bordóos, Nerthe.
20 Now-York, Hiela.
20 Southampton o Antuerpia Lei­

bnitz.

A pozar do grande numoro do sa­
bidas falsas o do oansados todos os 
animaos, monos Sldonla, quo conse­
guiu logo aponta , Efleniunulomou-Iho 
o primeiro lugar o ganhou a corrida. 
Sargento chogou cm 3y lugar o Phu- 
rlsou om 4o.

Hatolo:
Fonlana, I" lugar, 218200.
Fonlana, 2** lugar, IOS30O.
Sidouia, 2“ lugar, lOjjlOO.
Ponies vend idas :
1" lugiu’022.
2" lugar042•
Tempo 77".
r>" pareo—Animação—1 .H00 metros. 

—Animaos estrangeiros do 3 anuos, 
(lanhou Trola.
Duchesse fol magnifico 2o, como

Vanda e Syrlus mi\os .'1° o -V*.
Rulólo:
Trola, I" lugar, lOgOOO.
Trola, 2'' lugar, 11$500.
Duchesse, 2" lugar, 13JJ000.
Poulos vendidas om lu lugar 700 o 

om 2° lugar 323.
Tempo 110”.
0° parco—Progrodlor—1800 metros. 

—Animaos naclomios do molo san­
gue.

Regente II deu nina sorto esplen­
dida : fez uma linda carreira ein 121". 
Monitor e Odalisca obtiveram o 2" o 
o 3" lugar.

R ato ío :
Regente II, 1" lugar, 225$00U.
Dito, 2* lugar, 72,$700.
Monitor, 2° lugar, 258(100.
Poulos v e n d id a s :
Em 1° lugar 225.
Em 2o lugar 150.
A corrida tomilnou ás (I horas.
O movimontb da casa das apostas 

foi do 5i:0(R)gOOO.

r.mlini'Ciuloi'CN
Jamos Matthew & ( ’, ...........
Zonlui Ramos & C . ..........
(¡iiBtav Trinke Ä C ..............
Edward Johnston & C ........
Silva, Vlelra & C..................
Phipps, Brothers & C .........
Max. Nothinann & C ............

a goutll o ostlmada actriz Clnlra Po- 
Ionio, quo faz parto da companhia 
do Trindade, do Lisboa. Clnlra, quo 
devo chegar por estes días, domo- 
rar-su-hu aqui cércu do dous mozos.

Partiram Uontom para  o. Norto os tavolmonto asslgnalada na historia 
Srs.: barão do Rio das Ciibtus, vl- t|cm nossos theatros. 
gario Olvmpio lio Souza (lampos,
Drs. Arlsildos Augusto Milton o Ura/
Bernardino Louroiro Tavares ; para 
o Rio da Prata o Sr. Dr. Joilo Frlck: 
o para a Europa o Sr. Dr. Manoel 
Freitas Paninhos,

A (,'oi'Vii «lo l lo s q u e
A ompro/.a do Sant’Auua faz ama­

nha reprlso da velha o apparatosa 
magica A Corra (tu Bosyuc, quo 
tantas enchentes já deu Aquello A i i i i i IIi «»!* q u e  ( I r l t i i  c n r t n s

Roin avisada andou a  omproza 
Euillia Adelaide fazendo reprise deste 
velho drama do Vletor Sojour, que 
será Bompro ouvido com interesso no 
Riu do Janeiro, porque reune todos 
os elómontoH para prender aattençào 
e despertar o upplauso.

vl mulher gue deita cartas é uma das 
melhores peças do ropcrlorlo de 
Emiliii Adelaido, t* o papel do prolo- 
gonlsta um dos maiores triumphòs 
desta dlstineta actriz.

O dosomponho quo lho dá a eom- 
pnnhia do S. Pedro ó multo aceel- 
tavel. Todos os artistas seccundam 
criteriosamente o trabalho da sua 
illustro emprezaria, que é devoras 
notável.

A mulher gue deita cartas foi lion- 
tem representada pela 1* voz, perante 
numerosa concurroncla, o o espectá­
culo correu entro applausòs cJdorosos 
o unanimes.

Um puxa-vistas.

Suas Magestades, Sua Alloza a 
Condessa d'Eii o seus ÍIlhosdcsccrnm 
do Petropolls hoje o seguirán» para a 
Tljuca, ondo vão residir no palacete 
ltamuraty.

O slolc é calculado hojo om 214.71(1 
saccas o a oxlstoncla, nas ostradas do 
ferro até ao moio dia, ora a scguinto:
D. Pedro I I . . . . . . . . . . . . . . . . .  «í. V<4
Leopoldina . . . . . . . . . . . . . . . . .
Ramal da Serraria.................. —

tioat o ix nocoHsldado do ser fortale­
cida a contrallsação polilica; q 
oscrovl:

« A quostíío da doscontrallsaçfiío 
administrativa, onvolvtmdo a Inter­
pretação do Acto Addiclonal o a re­
visão da Lei do 1 do Outubro do I82K 
sobro as camarás munlolpuos, é um 
assumpto quo rouno a generalldado 
dos accArdos. A doBContralisução po- 
litiça, ao contrario,, separa os espíri­
tos o as vontades: — so uns buscam a 
libordado sonhando com poderes es­
parsos, p rovindas  federadas, munl- 
ciplos Independentes, outros querem 
a ordom pela unidade do poder, auxi­
liado do delegados o agentes locaos, 
com a subordinação razoável das pro­
vindas o dos municípios, regulando 
aquollas o estes, a  própria adminis­
tração, mas som ofiondorom aos in­
teresses geraos. Não havendo, pois, 
impugnação séria á dcscenlralisação 
administrativa, cumpro dar-lho prom- 
pta solução, afim do fazer calar pro- 
tonçõos exaggerndos do autonomias 
o de federalismo.»

E, em 1870, quando na caruaru dos 
deputados liz parto da connnissào es­
pecial para dar parecer sobro o pro­
jecto do interpretação do alguns ar­
tigos do Acto Acldicional, não duvidei 
alVirmar « uma mais larga descontra- 
lisação administrativa, comtanto, po­
rém, quo fortifiquo-se mais a contra- 
lisação polilica.»

Gritando alerta! ao partido conser­
vador da p ro v in d a  do S. Paulo, afim 
do quo não so desorionto na confusão 
de principios deixada pelo gabineto 
10 do Março, publicarei brevemente 
unVmanifcsto para  aíllrmar mais uma 
vez a monarchia constitucional, o re­
erguer, entro os destroços feitos por 
uma politica incapaz, ou quiçá sim­
plesmente ambiciosa, a  bandeira da 
ordem moral.

S. Paulo, 18 de Junho de 1880.

JoÂo Mendes dr Almeida.

O factos vão oon li miando o nosso 
vaticínio em relação á companhia 
lyiica. Já anto-hontom, 2* recita de 
asslgnatura, a Africana mio conse­
guiu encher o podro II. Isto dá-so 
com uma oporn cantada por artistas 
d«» quem a Imprensa disso, num 
manifesto empenho do favorecer o 
maior bom possível. A imprensa com 
excepção do Jornal do Commercio o o 
¿Xovidades,ipio elogiaram com muitas 
restricçõcs. 

o  publico parece desconfiado...

Corro como certo quo será nomeado 
commandato do corpo policial da 
provinda do Rio o tenonio Ilouoiio

Entrudas
Kilos

E. E. D. Pedro II 
Dia 20 do Junho .. .
Desde o dia Io........

Cabotagem:
Dia 20 do Junho ...
Desde o dia lu........

Rarra dentro :
Dia 20 do Junho ... 
Dosde o dia Io.......

Chegou do S. Paulo, com sua 
Eximi, familia, o nosso dlstincto 
collega do Diario J'opular,.losé Maria 
Lisboa. Comprimontumol-o.

As tros prineipues penitenciarias 
dos Estados-Unidos já  possuem ma­
china electrica (pio Wostinghouso 
inventou para fulminar instantánea­
mente os criminosos condemnudos á 
pena de morto.

Total em kilos.............
Total om saccas........ .
Termo médio desdo I oD o u to r a s

A nova comedia de França Junior, 
intitulada Ihuitoras, está annunciada 
para a próxima semana.

Ouvimos dizer (pio esta poça é uma 
das melhores do féstojado eomedio- 
grapho. Possoas entendidas om as­
sumptos thoatraes asseveram (pie 
agradará muito, por ter bastante 
graça e espirito de observação e pela 
boa distribuição dos papeis, confiados 
aos melhores artistas do Recreio.

E m barques
Foram 'embarcadas desdo ,1 do

Junho 123.742 saccas, assim ílistri-
1 midas:
Estados Unidos..................  80.030
Europa.................................  24.313
C.abo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (). 000
Diversos pontos................ 13.300

T o ta l .....................  123.742
Desdo 1 do Julho a  20 do Junho fo­

ram embarcadas 3.855.837 saccas 
para os seguintes p o r to s :
Estados Unidos.................. 2.200.500
Europa.................................  1.201.338
Cabo. . . . . . . .  . . . . .  . . . . . . .  00.Go5
Divesos portos................... 105.254

Saccas................... 3.855.837
Entradas desdo 1 do Julho

a 20 de Junho.................. 4.051.508
Termo médio em igual pe­

ríodo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11.4o3
Vendas:

Dia 20................................... .......... —

MISSAS
Rozam-so amanhã, as seguintes 

missas, por alma do:
Caio Prado, na Imperial Venerável 

Ordem Terceira do Nossa Senhora 
do Monto do Carmo, ás  !) 1|2 horas.

D. Antonia Candida Soares do 
Souza, na matriz do Santíssimo Sa­
cramento, ás 0 horas.

P a u l o
AO PAnTIDO CONSEnVADOn

Tendo sido dissolvida a camara dos 
deputados, o devendo ser feitas elei­
ções geraos no dia .31 do Agosto, pre­
vino aos meus amigos quo se man­
tenham firmes no velho posto de 
combate, não so deixando illudir por 
quem quor que soja para a  deserção 
das fileiras.

Já eu provira a queda da situação 
conservadora no Boletim quo publi­
quei no dia 12 do Março do anuo 
passado, quando apresentou-se orga- 
nisado o gabinete João Alfredo, com 
um programma verdadeiramente des­
orientado o revolucionario. E então, 
escrevi: « . . a  recente imprevista for­
mação do gabinete do Sr. João Al­
fredo, denunciando uma desordem 
immensa na politica deste paiz, de 
sorte que o partido conservador entrou 
em uma phase de, completa decadencia 
fí desorganisação, impõe-nos a neces­
sidade de uma expectativa». Mal sa­
bia quo os resultados do uma tal po­
litica seriam mais graves do que en­
tão ou suspeitava. Não foi sómento 
a queda da situação conservadora: 
—a monarchia está hojo collocada 
em frente da revolução, e o conflicto 
armado nãojso fará esperar.

Cumpro, pois, aos chefes conserva­
dores locaos redobrara vigilancia nas 
fileiras, afim de que a causa constitu­
cional não seja sacrificada aos inte­
resses o conluios dos falsos directo­
res da politica conservadora na pro­
vinda.

Os verdadeiros conservadores re- 
pellom a federação e tudo o quo so 
pareça, mesmo de longe, com isso :
— a federação não é senão a entrega 
da fortaleza á republica, por imbcoi- 
biiidade, ou por trahição. Querer a 
federação o dizer-se ainda conserva- 
dor, se pódo sor acto de esperteza, 
não é certamente prova do lealdade 
partidaria.

Os verdadeiros conservadores en­
tendem que satisfazem m elhoras ne­
cessidades locaos, subdividindo as 
actuaos provincias em tantas quantas 
forem nocossarias para approximar 
dos povos a administração geral, e 
restituindo aos municipios o direito

(V rv e j i i  T r c s  C n m n rf lc s  d e  
S t r a s b u r g .  Approvada pela Illus- 
trada junta de Ilygieno da córto 
Vende-se em todas as confeitarias o 
restaurants do primolraordom. Quem 
saboroal-a uma voz, pedll-a-ha sem­
pre de.preferencia.

CENTHO SPORTIVO

Haverá assemblóa geral amanhã 
sabbado, ás 7 horas ila noite, na sala 
da sociedado.

Recebemos o Derby, magnifico jor­
nal quo so publica na Bahia, dedi­
cado aos turfistas bahianos.

Complementamos ao Sr. Julio Pi­
mentel, director do Derby, aos sens 
redactores, e felicitamos aos Sport­
man bahianos por ossa utilissima 
publicação quo, no genero, tom ver­
dadeiro valor.

DESESPERO
Louco ou cégo, que importa! Cégo

ou louco,
Bcmdito aquelleque tom vista escura; 
Bemdita a mente ondojáinuis perdura 
Lembrança alguma quo perduro

pouco.

Não vôr no mundo estranha formo­
sura,

E, como o oceano, eternamente rouco 
Responder, sem ouvir, asporo troco 
Dando a quem falia com a maior

te rn u ra ;

Eis a vida feliz nue assim agora, 
Mulher, minha a lm a eternamente

chora
Do nosso encontro o desditoso dia.

E a h ! como tudo isto terminava,
Sc eu fosso cégo, porque não te v i a ! 
Sc eu fosso louco, porque não te

a m a v a !

S a n t o s

Saccas
5.854

2.583.075
Entradas no dia 20............
Total desde 1 do Ju lho ...  
Termo médio em igual pe- 

iiodo
Termo médio desdo 1 de 

Junho . . . . . . . . . . . . . . . . .

E s tn ç f lo  d e  i n v e r n o —10 estabe­
lecimento Notre-Dame de P aius 
acaba de rcccbcr, para  a presente es­
tação do inverno, um grande o va­
riado sortimento do artigos e fazendas 
para senhora, homem, criança o uso 
domestico.

Os prccos, baseados em um cambio 
favorabilíissimo, não tém procedentes 
apezar do quo será mantido, até nova 
ordem, o abatimento de 10 °[0 annun- 
ciado.

Todas as vendas são feitas a di­
nheiro.

A n te r o  *Jos<5 F e r r e i r a ,  d e  B r i to
—Sua mão o irmã, residem actual­
mente na cõrte e querem vél-o o mais 
breve possivol. Está maior, é senhor 
de si, não ha motivo para se occultar. 
Appareça quanto antes o procurc-as 
á  Praia de Botafogo n. 102.

Cotações
Qualidades 
Lavado . . . . . . .  ■
Superior e fino
1 ̂  noa
I a regular........
I a ordinaria .. . ,
2a b o a ...............
2a ordinaria . . .

Por kilos 
Nominal

G u i m a r ã e s  P a s s o s A o a s p i r a n t e  Luiz P e r d i g ã o

Completa hoje 14 annos nosso ami­
go, o talentoso, sympathico o mora- 
lisado aspirante do marinha Luiz 
Perdigão, filho do eminente juriscon­
sulto o Sr. Dr. Carlos Perdigão, a 
quem felicitamos, e que h a  do sor tão 
querido na escola naval quanto foi 
como nosso companheiro no exter­
nato do Pedro II.

Rio de Janeiro, 21 do Junho do 1880 
—Ariclius da Fonseca Lobo—Luiz da 
Fonseca Jordão— Alfredo Gandido 
Correia— Cesar llabello—João Nary— 
Américo Olyinpio Jiorgas de Faria— 
Pedro Carlos da Andrade—Arthur da 
Souza Barbosa— Octavio Monteiro da 
Silva—Herminio da Silva—Luiz Car­
valho de Souza— Edgardo Limoeiro.

C e r v e j a  T r c s  C a m a r õ e s  d e  
S t rn s lm rg O t  Approvada pela illus- 
trada junta  de Hygiene da Còrte. 
Vende-se cm todas as  confeitarias c 
restaurants de primeira ordem. Quem 
saboreal-a uma vez, 'pedil-a-ha sem­
pre do preferencia.

Por arroba 
NominalLavado ..........

Superior fino
I a boa.............
I a regu lar----
Ia ordinaria ..
2a b o a ............
2a ordinaria..

M o v im e n to  !(tIo P o r to
ENTRADAS NO DIA 21 V

Carnvellas e esc.—paq. nacional May 
rinli.

Portos do Norte—paq. nacional Ma­
ranhão.

CardilT—Gal. ing. fíanvenue.
CardilT— Gal. ing; IJen Cruachan.

SAIIIDAS
Não houve.

Rio, 21 do Junho de 1889.

M e rc a d o  d e  c a f é

Telegramma expedido pela Asso­
ciação Commercial para  Nova-York 
em 21 do Junho do 1880, de manhã:

Existência to ta l...................  227.000
Entradas nos dias 10 c 20. 10.000
Idem em Santos.................. 0.000
Europa................................... 2.000
Estado do mercado.............. quieto.
Preços: nominacs.

l t c c r e i o  D r a m a t i c o
O espectáculo de hoje no Recreio é 

em beneficio da intclligente actriz
Elisa de ("astro.

Representa-se a espirituosa come­
dia de Alberto Carré Dr. Josephino 
JJichardy um grande súccosso de 
gargalhada. Hátam bcm um brilhante 
intermedio, em que tomam parte a 
actriz Rosina Bellegrandi, o actor 
Ferreira, o menino Romeu Bastos e 
o cantor excentrieo Luko.

Amanhã 105a representação do 
Jiendegó. Bem diziainos nós que a 
applaudidissima rev is ta  ainda volta­
ria á scena esta semana. Agora po­
demos accresconlar que ainda haverá 
outras recitas extraordinarias dessa 

eça, cuja enorme carreira ficará no-

O’ C u u h a ,  t i r a  o c h a p e o . . .

Decididamente a Chapelaria Aristo­
crata, á  rua do Ouvidor n. 149 cm 
frente áN o treD am c  de Paris  é a  pri­
meira entre as primeiras das chape­
larias.

Aquillo é que é vender. Não ha lit- 
torato, poeta, deputado, jornalista, 
senador, medico ou advogado, enge­
nheiro ou professor quo não procure 
este cstabplecimcnto para  escolher 
um lindo chapéo alto, um  elegante 
guarda-chuva, um  magnifico chapéo 
de castor.

(Extrahido da Gazeta da Tarde, do 
0 d o Abril.)

ALEXANDRE DUMAS
R ô x o  L c m o s  A  C.—Rua. dos Be­

nedictinos n. 10. Telcphono 170. Caixa 
do correio 482.

P i r e s  & P i n h e i r o .—1Travossa de 
Santa Rita n. 32.

M n r t in s  d e  P in h o  & C. — Rua
Theophilo Ottoni 78. Caixa do correio 
283.

SEGUM>A P A U TE

UMA TESTEMUNHA

Andréa baixou os olhos dizendo:
— A senhora duqueza yomba do 

mim.
— Não, A ndréa . . .  Era-me muito 

sympathica, o quando veio á  minha 
casa, fiz com que me promettesse 
quo v o lta r ia . . .— Está  em casa de 
Jcannio muito bem, mas melhor cs- 
tariacm  minha casa. Não lho pareço?

E isto era dito.com voz meiga, c ao 
mesmo tempo a duqueza de Frenouse 
tomava cm suas mãos a cintura fina 
da costureira. E como a sentia estre­
mecer :

— Pois q u e ! Andréa, sou-lhe tão re­
pulsiva? No entretanto, tenho por si 
um a verdadeira afleição, e ainda quo 
as nossas situações sejam bem diíle- 
rehtes desejaria cousideral-a como 
uma verdadeira amiga.

Andréa, um pouco transtornada, 
confusa, embaraçada por este olhar 
do velliído, não ousava fa llár . .. Fez 
um esforço para responder omíim:

— E porque? Sra. duqueza.
— Porque temos talvez ambas o 

mesmo amor no coração c que devía­
mos entendermos-nòs para não nos 
odearmos...

Andréa admirada olhou para cila.


